
PRONTO. Neymar treina com o grupo e deve ser relacionado

Gabriel Martinelli prefere
jogar na ponta esquerda,
mas, se o técnico Carlo Ance-
lotti precisar dele pela direi-
ta, no lugar do lesionado Ra-
phinha, está pronto para aju-
dar. No organograma do
elenco da Seleção, Marti-
nelli é reserva de Vinícius Jú-
nior, missão ingrata, já que
o jogador do Real Madrid-
ESP é hoje a principal refe-
rência técnica do Brasil.

“Temos muitos jogadores
de qualidade ali na frente. Par-
ticularmente, prefiro jogar pe-
la esquerda, mas no Arsenal-
ING já atuei pela direita e tam-
bém fiz isso contra a França
no último amistoso. Quem de-
cide é o professor. Deixo isso
nas mãos do mister”, disse o
atacante, campeão inglês e vi-
ce-campeão europeu na últi-
ma temporada.

Raphinha tem uma lesão

muscular na coxa direita e
perderá, ao menos, dois jo-
gos, podendo ficar fora de
três partidas e retornar ape-
nas nas quartas de final, ca-
so o Brasil chegue até lá.

“Atuar pela direita tam-
bém muda de acordo com
quem está ao meu lado. Às
vezes, é preciso ir ao fundo e
cruzar. Tudo depende da for-
mação e dos companheiros
que estão próximos”, com-

pletou Martinelli.
Sobre Neymar, que voltou

a treinar integralmente com
o elenco ontem, Martinelli
disse que o vê preparado pa-
ra retornar. “A gente corre-
ria 10, 20, 30 ou 40 metros a
mais para potencializar o
Neymar, o Vini ou qualquer
companheiro. Sempre tento
me doar ao máximo. Se pre-
cisar defender em uma linha
de cinco, vou fazer. Toda a
equipe está se dedicando
bastante”, afirmou.

(do Estadão Conteúdo)

Com Neymar, Ancelotti prepara
equipe para duelo contra Escócia
Atacante treina com o grupo principal e deve
ficar ao menos no banco; Alisson não participa

Rafael Ribeiro/CBF

Martinelli quer substituir Raphinha

O atacante Ney-
mar deu mais um
passo em seu pro-
cesso de recupera-
ção e preparação
para voltar a ficar à disposi-
ção da Seleção Brasileira.
Ontem, o camisa 10 partici-
pou de mais uma sessão de
treinamentos no Columbia
Park, em Morristown, nos
Estados Unidos, dando con-
tinuidade ao trabalho que
visa deixá-lo apto para inte-
grar o banco de reservas na
partida diante da Escócia,
marcada para amanhã, em
Miami.

O confronto é considera-
do fundamental para as pre-
tensões brasileiras na com-
petição. Além da necessida-
de da vitória para garantir
a classificação em melho-
res condições, a equipe bus-
ca um resultado com boa di-
ferença de gols para encer-
rar a fase de grupos na lide-
rança do Grupo C. Por isso,
a comissão técnica tem in-
tensificado os ajustes táti-
cos nos últimos dias.

Pela primeira vez desde
sua chegada ao torneio,
Neymar participou de um
treinamento com todos os
jogadores de linha disponí-
veis em campo. A atividade
foi comandada por Carlo
Ancelotti, que assumiu o co-
mando da Seleção em maio
de 2025. Desde que o trei-
nador italiano iniciou seu
trabalho, o atacante santis-

ta ainda não havia
participado das ati-
vidades coletivas,
já que se apresen-
tou para a Copa em

recuperação de uma lesão
na panturrilha direita.

Durante o treinamento,
Ancelotti começou a esbo-
çar a equipe que enfrentará
os escoceses. A principal
preocupação do treinador é
a ausência de Raphinha, le-
sionado. A tendência é que
Luiz Henrique seja escolhi-
do entre os titulares, ocu-
pando a vaga deixada pelo
companheiro. Outra alter-
nativa considerada pela co-
missão técnica é Rayan,
que entrou em campo na
partida do última sexta-fei-
ra (19) e surge como opção
para o setor ofensivo.

No trabalho, ontem, a
única ausência foi o goleiro

Alisson. De acordo com a
CBF (Confederação Brasi-
leira de Futebol), o arquei-
ro permaneceu na acade-
mia do centro de treina-
mento para realizar um con-
trole de carga física. Apesar
disso, o titular não preocu-
pa para o confronto contra
a Escócia e segue nos pla-
nos para iniciar a partida.
Caso seja necessário, Eder-
son aparece como substitu-
to imediato.

Os demais atletas que ha-
viam sido poupados da ati-
vidade realizada no domin-
go participaram normal-
mente do treinamento.
Com isso, a provável
escalação brasileira tem:
Alisson; Danilo, Marqui-
nhos, Gabriel Magalhães e
Douglas Santos; Casemiro,
Bruno Guimarães e Lucas
Paquetá; Luiz Henrique
(Rayan), Matheus Cunha e
Vini Jr.

da Redação

(Com Estadão Conteúdo)

Carlos Alberto Parreira,
técnico da Seleção Brasilei-
ra na conquista do tetra na
Copa do Mundo de 1994,
nos Estados Unidos, apre-
sentou leve melhora no qua-
dro de inflamação pulmo-
nar. O ex-treinador de 83
anos está internado na UTI
(Unidade de Terapia Intensi-
va) do Hospital Samaritano,
na Barra da Tijuca, no Rio
de Janeiro. Ele está com pou-
ca sedação, acorda quando
é solicitado, mas ainda respi-
ra com auxílio de aparelhos

“No momento, seu qua-
dro segue com melhora,
mas ainda demanda cuida-
dos intensivos”, diz a nota
divulgada ontem, pelo Hos-
pital Samaritano.

Parreira continua sem pre-
visão de alta para o quarto.
Ele enfrenta desde 2023 um
linfoma de Hodgkin, tipo de
câncer que acomete o siste-
ma linfático. Desde que des-
cobriu a doença, o ex-treina-
dor tem passado por sessões
de quimioterapia.

Além de garantir o tetra
no comando da Seleção, Par-
reira foi auxiliar de Zagallo
na conquista do tri em 1970
e comandou o Brasil na Co-
pa de 2006. Ele também diri-
giu Arábia Saudita, Emira-
dos Árabes, Kuwait e África
do Sul em Mundiais.

Durante a carreira, Parrei-
ra comandou clubes no Bra-
sil e no Exterior. No futebol
brasileiro, treinou equipes co-
mo Fluminense, Corinthians,
São Paulo, Santos e Atlético-
MG.

(do Estadão Conteúdo)

ESTÁ EM UTI NO RIO

Parreira acorda
quando chamado,
mas respira com a
ajuda de aparelhos
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